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RESUMO

Espécies do gênero Trichogramma são dos inimigos naturais os mais estudados e utilizados 
atualmente no mundo. A qualidade e o desempenho desses agentes de controle produzidos mas-
salmente podem ser influenciados por alguns fatores, tais como a escolha do hospedeiro adequado 
para multiplicação do parasitoide e a utilização de diferentes cores de cartelas, haja vista que estes 
parasitoides podem utilizar estímulos físicos como cor para facilitar a localização do hospedeiro. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar à influência de cores de cartelas no parasitismo de Trichogramma 
pretiosum que foi submetido a ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella e duas populações 
de Plutella xylostella, sendo uma delas criada no substrato brócolis e a outra em couve. Ovos dos 
hospedeiros foram aderidos às cartelas de papel cartão, sendo que as cores selecionadas foram: 
azul, amarela, verde, rosa, vermelha e preta. Para cada tratamento foram observadas 20 repetições, 
cada uma composta por 30 ovos dos hospedeiros. Posteriormente, as cartelas foram expostas às 
fêmeas do parasitoide individualizadas em tubos tipo Eppendorf® de 2,0 mL que continha uma 
gotícula de mel para alimentação delas por 24 horas, em teste de confinamento. Foram avaliados 
o número de ovos parasitados e a porcentagem de emergência. A linhagem Tp-8 de T. pretiosum 
apresentou maior parasitismo em ovos de A. kuehniella. Os substratos de alimentação de P. xylostella 
(couve e brócolis) não influenciam o parasitismo de T. pretiosum. As cores de cartelas indicadas 
para a condução da criação massal de T. pretiosum são azul, verde e branco.
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ABSTRACT

INFLUENCE OF COLOR CARDS, HOSTS AND FIRST TROPHIC LEVEL ON TRICHOGRAMMA 
PRETIOSUM RILEY, 1879 (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) PARASITISM.  
Species of the Trichogramma genus are the most studied and used natural enemies worldwide. 
The quality and performance of the mass-produced control agents can be influenced by some 
factors such as the choice of the appropriate host for multiplication of the parasitoid and the use 
of different colors of cards, given that these parasitoids may use physical stimuli such as color 
to help in locating the host. The aim of the present study was to evaluate the influence of color 
cards on the parasitism of Trichogramma pretiosum in eggs of Anagasta kuehniella and in eggs of 
two populations of Plutella xylostella, one reared on broccoli, the other on collard greens. Hosts’ eggs 
were stuck to the different color cards. The selected colors were blue, yellow, green, pink, red and 
black. For every treatment, 20 replications were observed, and each was composed by 30 eggs of 
those hosts. Later the cards were exposed to parasitoid females individually in Eppendorf® tubes 
of 2.0 mL containing one honey droplet for feeding for 24 hours. The number of parasitized eggs 
and the emergence percentage were evaluated. The strain Tp-8 of T. pretiosum presented better 
greater parasitism in A. kuehniella eggs. The feeding substratum of P. xylostella (collard greens and 
broccoli) did not influence the parasitism of T. pretiosum. Thus for mass rearing of T. pretiosum, 
blue, green and white color cards are most suitable.

KEY WORDS: Egg parasitoids, mass rearing, biological control.

INTRODUÇÃO

Dentre os parasitoides de ovos, os do gênero 
Trichogramma têm sido os mais estudados e utilizados 

em programas de controle biológico, devido a sua 
eficiência, ampla distribuição geográfica e facilidade 
de criação em laboratório. Esses parasitoides, por 
atacarem ovos, impedem que seus hospedeiros, 
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principalmente lepidópteros-praga, atinjam a fase 
de larva, na qual podem causar danos econômicos 
às culturas (Haji et al., 1995).

Em todo o mundo são conhecidas, aproxi-
madamente, 180 espécies do gênero Trichogramma 
(Pinto, 1999). No Brasil, estão registradas 25 espécies 
distribuídas em quase todas as regiões (Querino; 
Zucchi, 2003). Trichogramma pretiosum Riley, 1879  
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) é a mais dis-
tribuída e já foi relatada em 18 diferentes hospedeiros 
em 13 culturas (Zucchi; Monteiro, 1997; Goulart et 
al., 2008).

A partir da década de trinta ocorreu um avanço 
significativo na utilização de Trichogramma, quando 
Flanders (1927) divulgou um método de criação 
massal utilizando como hospedeiro alternativo ovos 
de Sitotroga cerealella (Olivier, 1819) (Lepidoptera: 
Gelechiidae). Essa estratégia de criação massal 
tornou-se rotineira e a multiplicação de espécies de 
Trichogramma em larga escala, também em ovos de 
outros hospedeiros, como Anagasta kuehniella (Zeller, 
1879) (Lepidoptera: Pyralidae), expandiu-se (Parra, 
1997). Atualmente, esses parasitoides podem ser 
produzidos em hospedeiros naturais ou alternativos 
ou em dietas artificiais à base de hemolinfa de insetos 
(Parra et al., 2002).

No entanto, o sucesso ou fracasso da utilização 
de parasitoides do gênero Trichogramma no controle 
de lepidópteros-praga relaciona-se com o conheci-
mento das características biológicas deste parasitoide 
como: capacidade e viabilidade do parasitismo, 
duração do ciclo de desenvolvimento, razão sexual 
e longevidade, sendo essas características altamente 
influenciadas pelas condições bióticas e abióticas 
(Fuentes, 1994). 

A espécie T. pretiosum tem sido mencionada em 
diversos países como importante agente de controle 
de Plutella xylostella (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: 
Plutellidae) (Goulart et al., 2012). No Brasil, são 
poucas as pesquisas que relacionam esse parasitoide 
à traça-das-crucíferas.

Os parasitoides podem identificar estímulos 
físicos como cor, tamanho, forma, som e vibração 
como pistas para localização do hospedeiro (Vinson, 
1985). Entre estes estímulos, a cor destaca-se tanto 
como pista direta, quanto através de aprendizagem 
associativa em relação à localização do habitat e do 
hospedeiro (Segura et al., 2007). No contexto de pis-
tas relacionadas ao forrageamento de parasitoides, 
a cor é um fator que tem sido estudado, entretanto, 
foram realizados estudos com parasitoides da família  
Scelionidae (Aquino, 2011), existindo menor volume 
de informação no caso de Trichogrammatideos.

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a influência de cores de cartelas para criação 
massal de T. pretiosum utilizando ovos do hospedeiro 
alternativo A. kuehniella, e do hospedeiro natural 

P. xylostella, sendo este criado em dois substratos, 
couve e brócolis.

MATERIAL E MÉTODOS

As criações dos insetos foram mantidas no Labo-
ratório de Biologia e Criação de Insetos (LBCI) do 
Departamento de Fitossanidade da FCAV/Unesp, 
campus de Jaboticabal. P. xylostella foi conduzida 
segundo Thuler (2009), e T. pretiosum foi conduzida 
de acordo com Parra (1997) modificada por Goulart 
(2009).

O experimento foi mantido a 25 ± 1o C, fotofase 
de 12h e UR de 70 ± 10%, em esquema fatorial uti-
lizando-se como hospedeiros ovos de A. kuehniella, 
ovos de P. xylostella oriundos de criações mantidas 
com substrato couve e brócolis; para a fixação dos 
ovos de cada hospedeiro foram utilizadas cartelas 
de cores azul, amarela, verde, rosa, vermelha e 
preta. Para cada tratamento foram observadas 20 
repetições e para cada uma delas foram utilizados 
aproximadamente 100 ovos de A. kuehniella, de-
limitados em área de 0,2 cm2, aderidos nas cartelas 
(0,4 x 2,0 cm) utilizando-se goma arábica a 10%. 
Os ovos de P. xylostella (30 ovos por repetição) 
foram retirados de criações mantidas em folhas 
de couve e de brócolis e, posteriormente, foram 
aderidos nas cartelas com auxílio de pincel de 
ponta fina. O número de hospedeiros oferecidos 
foi diferente porque essa metodologia de delimitar 
uma área de 0,2 cm2 onde para colagem de ovos 
de A. kuehniella é frequentemente utilizada com 
sucesso em experimentos com Trichogramma (Volpe 
et al., 2006; Goulart et al., 2012); foram utilizados 
30 ovos de P. xylostella  porque foi observado em 
outros trabalhos que o número de ovos parasitados 
desse hospedeiro nunca ultrapassa 30 por fêmea, 
independe da espécie de Trichogramma utilizada 
e das condições bióticas e abióticas (Pratissoli et 
al., 2004; Pereira et al., 2004; Polanczyk et al., 2007; 
Thuler et al., 2008). As cartelas foram expostas a 
uma fêmea de T. pretiosum em tubos tipo Eppen-
dorf® de 2,0 mL que continham uma gotícula de 
mel para alimentação do parasitoide. Após 24 h, 
a fêmea foi retirada dos tubos e as cartelas foram 
mantidas em condições controladas a 25 ± 1o C, 
fotofase de 12h e UR de 70 ± 10%, para posterior 
avaliação do número de ovos parasitados e da 
porcentagem de emergência. 

Os dados foram submetidos à análise ex-
ploratória para a determinação da homogeneidade, 
normalidade e padrão de distribuição de resíduos. 
Os procedimentos estatísticos, análise de variância 
e teste de média (Tukey P < 0,007) foram realiza-
dos utilizando o programa SAS Version 9.00 (SAS 
Institute, 2002).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa no número de 
ovos parasitados entre as diferentes cores de cartelas 
utilizando ovos de P. xylostella independente da 
fonte de alimentação dos insetos (brócolis F6,85 = 2,28; 
P = 0,0445 e couve F6,90 = 1,05; P = 0,3972) (Tabela 
2). Enquanto que com ovos de A. kuehniella (F6,101 = 
4,37; P = 0,0006) houve diferença entre as cores de 
cartelas e dentre as utilizadas a de cor preta obteve 
menor parasitismo (Tabela 2). Para todas as cores 
de cartelas, exceto a cor preta, o número de ovos 
parasitados foi maior com A. kuehniella (15,5), em 
relação aos tratamentos com ovos de P. xylostella 
(5,3) (F1,6 = 118,41; P < 0,0001) (Tabelas 1 e 2). 

As cores apresentam três principais característi-
cas: intensidade (energia refletida), matiz (compri-
mento de onda dominante) e saturação (pureza do 
espectro da luz refletida) (Bernays; Chapman, 1994). 
Insetos fitófagos utilizam essas três características, 
sozinhas ou juntas para orientação, como, por 
exemplo, a visão de cores em Hymenoptera que é 
influenciada pela intensidade (Hollingsworth et al., 
1970) e saturação (Lunau, 1990). Em armadilhas ad-
esivas de diferentes cores espécies de Trichogramma 
podem utilizar interpretações visuais durante o 
processo de localização do habitat do hospedeiro 
(Romeis et al., 1998).

Outro estudo que observou o parasitismo de T. 
pretiosum em diferentes hospedeiros verificou média 
de 10,8 e 15,6 ovos parasitados em cartelas de coloração 
azul para P. xylostella e A. kuehniella, respectivamente 
(Volpe et al., 2006). Thuler et al. (2007) também obser-
varam que T. pretiosum apresentou melhor adaptação 
ao hospedeiro alternativo A. kuehniella.

Um fator que poderia explicar o menor número de 
ovos parasitados nos tratamentos com P. xylostella seria 
que a taxa de parasitismo de T. pretiosum pode variar sub-
stancialmente entre espécies de hospedeiros diferentes 
(Sá; Parra, 1994), o que sugere que os parasitoides são 
atraídos por certos insetos ou plantas, ou que alguns hos-
pedeiros são mais adequados para o desenvolvimento 
dos descendentes (Roriz et al., 2005). Outro fator seria 
que o maior parasitismo em um determinado hospedeiro 
pode ser explicado pela experiência do adulto parental 
no hospedeiro natal, associada à aprendizagem de pistas 
químicas e visuais, o que, segundo Cobert (1985), pode 
ocorrer quando o inseto é criado por várias gerações no 
mesmo hospedeiro (Goulart et al., 2008).

A aceitação pelo hospedeiro não depende somente 
de herança genética, mas também de características 
herdadas ao longo das gerações (Pak et al., 1986; 
Goulart et al., 2008). Tais afirmações podem expli-
car o maior número de ovos parasitados quando se 
utilizou como hospedeiro A. kuehniella.

A porcentagem de emergência não foi influen-
ciada pelas diferentes cores de cartelas de criação 
quando se utilizou ovos de P. xylostella (brócolis 
F6,85 = 0,81; P = 0,5667) (couve F6,86 = 1,56; P = 0,1697) 
(Tabela 3). Quando foram utilizados ovos de A. 
kuehniella (F6,101 = 6,72; P < 0,0001) ocorreu diferença 
significativa entre os tratamentos e a cor rosa foi a 
que proporcionou menor número de insetos emer-
gidos, (70%) (Tabela 3). Resultados superiores para 
porcentagem de emergência de T. pretiosum em ovos 
de A. kuehniella ocorreram quando foram utilizadas 
cartelas de coloração azul, verde, branco e vermelho, 
obtendo 97,3; 99,6; 99,1 e 96,6% de porcentagem de 
emergência, valores estes que se aproximam das car-
telas de cores amarela (94,1%) e preta (80,5) (Tabela 3).

Tabela 1 - Análise de variância do efeito dos hospedeiros e de cores de cartelas no parasitismo de Trichogramma pretiosum.
Fonte de variação GL SQ QM F P
Hospedeiros 2 98,88 98,88 118,41 <0,0001*
Cartelas 6 12,87 2,14 2,57 0,0207*
Hosp. x cart. 12 15,27 2,54 3,05 0,0073*
Erro 252 149,47 0,83

GL, grau de liberdade; SQ, soma dos quadrados; QM, quadrado médio.
*significativo (P < 0,05).

Tabela 2 - Número de ovos parasitados de Anagasta kuehniella e Plutella xylostella criada em couve e brócolis por  
Trichogramma pretiosum em diferentes cores de cartelas.

Cores de cartelas Hospedeiros
Anagasta kuehniella Plutella xylostella couve Plutella xylostella brócolis

Azul 22,1 ± 1,54 Aa 9,1 ± 1,69 Ba 5,2 ± 1,00 Ba
Verde 21,0 ± 3,69 Aa 5,8 ± 1,16 Ba 6,3 ± 0,99 Ba
Branco 20,1 ± 2,22 Aa 6,3 ± 1,02 Ba 3,2 ± 0,90 Ba
Rosa 19,9 ± 1,88 Aa 9,6 ± 1,61 Ba 8,4 ± 1,10 Ba
Vermelho 19,8 ± 2,84 Aab 9,4 ± 1,33 Ba 7,2 ±1,00 Ba
Amarelo 13,9 ± 1,41 Aab 8,1 ± 0,91 Ba 7,1 ± 0,95 Ba
Preto 9,9 ± 2,09 Ab 8,6 ± 1,87 Aa 6,7 ± 1,87 Aa

1Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem pelo teste de 
Tukey (P < 0,05).
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No controle de qualidade de produção massal de 
Trichogramma spp., a viabilidade é considerada satis-
fatória quando o percentual de adultos emergidos 
for superior a 85% (Almeida, 1998). Fato esse só não 
observado neste trabalho nas cartelas de coloração 
rosa, quando se utilizou como hospedeiros ovos de 
A. kuehniella.

Há influência das cores branca, laranja, amarela, 
vermelha e verde em cartelas na criação de T. chilonis 
Ishii, 1941 (Hymenoptera: Trichogrammatidae), e 
as cores verde e a branca são as mais adequadas 
para a criação massal deste parasitoide (Baitha; 
Sinha, 2002).

Apesar das várias cores utilizadas no trabalho, 
os adultos de T. pretiosum apresentaram comporta-
mento de parasitismo semelhante tanto em ovos de 
A. kuehniella como de P. xylostella, porém, testes de 
preferência devem ser realizados para se determinar 
quais cores são as preferidas pelo parasitoide, para 
então confirmar a eficiência destas em uma futura 
criação massal em laboratório.

CONCLUSÕES

A linhagem Tp-8 de T. pretiosum apresenta melhor 
adaptação em ovos de A. kuehniella.

Os substratos de alimentação de P. xylostella 
(couve e brócolis) não influenciam o parasitismo 
de T. pretiosum.

As cores de cartelas indicadas para a condução 
da criação massal de T. pretiosum são azul, verde e 
branco.
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